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Resumo

Esta pesquisa se propõe analisar o estado da arte do 
uso de dispositivos móveis no ensino formal no Brasil. 
Utilizou-se como metodologia a análise do conteúdo, 
Bardin (2009).  Foram analisadas teses e dissertações 
depositadas no Banco de teses e dissertações da CAPES, 
no período de 2003 a 2012. Os resultados apontam para 
a necessidade de se investigar com acuidade esse campo 
de pesquisa e discussões por meio de Programas de Pós-
-graduação ligados à educação do país. A análise do foco 
das pesquisas sobre o uso de dispositivos móveis no ensi-
no permitiu identificar que grande parte é voltada para o 
Ensino superior, necessitando, portanto, de iniciativas que 
contemplem também os demais níveis de ensino. Também, 
os resultados assinalam a necessidade de se encorajar o 
processo de aprendizagem fora da sala de aula tradicional, 
visto que o uso desses recursos ainda  está restrito ao 
espaço físico de uma sala de aula. O foco das pesquisas 
em m-learning tem sido, na sua maioria, os alunos, com 
destaque para o  processo de aprendizagem. Assim, ve-
rifica-se a necessidade de mais pesquisas que analisem o 
papel do professor, como mediador nesse processo.

Palavras-chave: M- learning, dispositivos móveis no en-
sino, aprendizagem móvel.

The Use of Mobile Device in The 
Educational Content: Thesis Analisis 
and National Dissertation

Abstract

This research proposes to analyze the situation of art 
of the use of the mobile device in the formal teaching 
in Brazil. Content analysis Bardin (2009) was used as 
a methodology. Thesis and dissertation in the 2003 
to 2012 period where analyzed. The outcome shows 
the necessity of an accurate investigation in this field 
of research and discussion through pos graduation 
program connected to the education of the country. 
The analysis of the focus of the research concerning 
the use of mobile device in the teaching led to iden-
tification that a great number is directed to college, 
needing however, of the initiatives that also cover 
the others teaching levels. The results also emphasi-
ze the need of encouraging the process of learning 
out of the traditional classroom, provided that the 
use of these resources is still restricted to the class-
room limits.   The researching focus in m-learning has 
been, in the majority the pupils, with emphasis in the 
learning process. This way the necessity of more rese-
arches that analyze the role of the teacher, as a liason 
in this process is verified

Keywords: M- learning, mobile device in the teaching, 
mobile learning. 
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1. Introdução

Os dispositivos móveis vêm provocando mudanças em 
vários segmentos da sociedade. Inseridos no cotidiano 
das pessoas, eles mudam a maneira como essas se comu-
nicam, se relacionam, trabalham, consomem, e se diver-
tem (HIGUCHI, 2011).

As possibilidades das tecnologias móveis, tais como mo-
bilidade (tempo/espaço/contexto), portabilidade, aces-
so às informações, flexibilidade, troca, entre outras, nos 
remetem a questionar, por exemplo, a apropriação que a 
sociedade faz desses novos recursos e de que forma isso 
afeta as relações sociopolíticas, econômicas e, principal-
mente, a aprendizagem.

Esses dispositivos agregam funcionalidades que antes 
somente eram possíveis a computadores de mesa, e en-
contram um mercado em crescente expansão. Isso per-
mitiu que fossem inseridos em diversos setores da socie-
dade, dentre eles, o ambiente educacional.

A constante inserção dessas tecnologias móveis no pro-
cesso de ensino e aprendizagem tem favorecido o sur-
gimento de pesquisas voltadas para a investigação de 
como os smartphones, tablets e outros exemplares, com 
possibilidade de interação do usuário com a tela e gran-
de disponibilidade de aplicativos, podem contribuir nes-
se processo.

O avanço das tecnologias móveis trouxe a possibilidade 
de uma nova modalidade de ensino, o mobile learning 
(m-learning) que tem despertado o interesse de pesqui-
sadores do mundo inteiro como Quinn (2000); Kukulska-
-Hulme & Traxler (2005); Attewell et al (2009); Ryu & Par-
sons (2009);  Vavoula et al (2009); Pachler et al  (2010) e 
Moura (2012). Esses estudiosos buscam entender como 
inserir as tecnologias móveis no contexto educativo e 
apontam para a necessidade de metodologias de ensino 
e aprendizagem adequadas a essa nova realidade.  

Wains &Mahmood (2008) acrescentam alguns elemen-
tos que ajudam na identificação de sua proposta, como 
a possibilidade, nesse tipo de aprendizagem, de maximi-
zar a liberdade dos alunos e a habilidade para aprender 

a qualquer momento, ao considerar desnecessária a ne-
cessidade permanente de cabos conectados a tomadas. 

Dessa forma, o m-learning investiga como a mobilidade 
dos alunos, beneficiada por esse tipo de tecnologia pode 
colaborar para a obtenção de novos conhecimentos 
(Sharples et al, 2009).  

Pesquisas atuais apontam o m-learning como um cam-
po recente de pesquisa e, portanto, desafiador BATISTA, 
2011) e supõe que se deve aproveitar, desde muito cedo, 
as possibilidades desse para a aprendizagem, tentando 
aproximar o processo educacional do contexto atual dos 
alunos.  A autora alerta ainda para o fato de que o uso de 
dispositivos móveis no ensino é algo que não deve ser 
ignorado ou pensado como muito distante.

Traxler (2009)  apesar de reconhecer os avanços até aqui 
alcançados, admite que esse campo de pesquisa  ainda 
tem muito a evoluir, tanto em termos tecnológicos quan-
to  pedagógicos. Reitera ainda que, com o aumento do 
acesso à informação, em qualquer tempo e lugar, o papel 
da educação, particularmente da educação formal, vem 
sendo desafiado. 

Diante dos novos e inúmeros desafios acerca da crescen-
te introdução dos dispositivos móveis no espaço educa-
tivo, esta pesquisa se propõe analisar o estado da arte 
do uso desses recursos no ensino formal, por meio de 
pesquisas da base de teses e dissertações da CAPES no 
período de 2003 a 2012.

As teses e dissertações que tratam dessa temática, se-
gundo critérios estabelecidos, foram analisadas e cate-
gorizadas para permitir uma reflexão sobre o direciona-
mento da pesquisa sobre uso dos dispositivos moveis 
nos programas de mestrado e doutorado no Brasil.

Essa análise permitiu avaliar de que forma e em que 
condições esses recursos têm sido inseridos no ensino 
formal nos últimos 10 (dez) anos. De tal modo, será pos-
sível mapear o cenário desse campo de pesquisa, apon-
tar suas tendências e lacunas e identificar suas contribui-
ções e direcionamentos para mudar e inovar as práticas 
pedagógicas.
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2.   Desafios e limitações no uso das tecnologias 
móveis no ensino
	
Desenvolvimento e vivência de práticas pedagógicas 
efetivamente inovadoras (GRAZIOLA, 2009);; entendi-
mento sobre as maneiras de se aprender utilizando-se 
da tecnologia (ciberpsicologia), adoção de uma pedago-
gia apropriada (mobigogia) (FRANCO 2010) e adoção de 
posturas, cuja finalidade principal seja a aprendizagem 
e não apenas a utilização da tecnologia em si (BATISTA, 
2011) são alguns dos principais desafios dos educadores.

Dados de 2007 indicam que a aprendizagem móvel está 
muito mais voltada para questões técnicas do que para 
aspectos sociais e didático-pedagógicos, revelando um 
desconhecimento do tema pela maioria dos professores, 
(SCHELEMMER,2007).

Fedoce (2010)  declara a sua esperança em relação à pos-
sibilidade de interatividade e almejada troca docente/
discente através do uso desses dispositivos que, na con-
cepção da autora, nunca se materializou plenamente no 
mundo analógico e na educação tradicional. 

Graziola Júnior (2009) reafirma a necessidade de práticas 
pedagógicas diferenciadas para uma geração que se 
comporta, pensa e aprende de forma diferenciada.

Defende ainda alguns aspectos relevantes e necessários 
como:

a criação de ambientes que possibilitem ao 
sujeito aprendiz continuar a aprender, mesmo 
estando fora da instituição/lugar formal de 
ensino e/ou seja, em contexto de mobilidade; 
planejamento aberto, flexível, em que se respei-
te fundamentalmente o contexto dos sujeitos 
envolvidos nesse processo; criação de espa-
ços de reflexão, por meio do saber construído 
(as aprendizagens) do sujeito; atividades que 
deem um valor especial às sensações, subjeti-
vidades, impressões, desejos e afetos dos sujei-
tos, imbricados no processo educativo, não se 
esquecendo de prevalecer as questões didático 
pedagógicas em relação às questões tecnológi-
cas; mediação pedagógica, sob uma perspec-
tiva dialógica entre alunos e aluno-professor, 

assumindo a mediação das interações entre 
aluno-informação-dispositivo-aluno; possibili-
tar o uso “efetivo” da mobilidade, que além de 
poder expandir os limites das práticas podem 
ainda propiciar outras possibilidades, como 
por exemplo, localização formação de grupos 
conforme afinidades dos sujeitos, anotações de 
observações em saídas a campo, entre outras 
(GRAZIOLA JÚNIOR, 2009, p.9). 

3.  Material e métodos

Com o intuito de entender as perspectivas atuais da in-
serção de tecnologias móveis no ensino, buscou-se ado-
tar procedimentos comumente empregados em pesqui-
sas do tipo “estado da arte” que tornam possível mapear 
e discutir a produção acadêmica de uma determinada 
área do conhecimento a partir de suas características e 
tendências.  

Com base em  Romanowski e Ens (2006), fez-se um le-
vantamento das pesquisas produzidas acerca do tema 
nos últimos 10 (dez) anos que podem tornar possível o 
balanço da pesquisa de uma determinada área, uma vez 
que pesquisas desse tipo permitem a compreensão do 
estado atingido pelo conhecimento a respeito de um 
determinado tema, sua amplitude, tendências teóricas, 
vertentes metodológicas, sendo possível identificar, 
também, suas características, foco e as lacunas ainda 
existentes. 

Fez-se, para fins desta pesquisa, um levantamento biblio-
gráfico de teses e dissertações, dessa forma, este artigo 
constitui-se como teórico.

Conforme Soares (2000),  num estado da arte é neces-
sário considerar “categorias que identifiquem, em cada 
texto, e no conjunto deles as facetas sobre as quais o fe-
nômeno vem sendo analisado”. Para este fim, utilizou-se 
como metodologia, a análise do conteúdo, definida por 
Bardin (2009), como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comu-
nicações visando obter, por procedimentos sis-
temáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
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não) que permitam a inferência de conheci-
mentos relativos às condições de produção/re-
cepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(BARDIN, 2009, p.44).

Conforme orienta Bardin (2009), a análise de conteúdo 
deve seguir três etapas:

3.1 Pré-análise

Esta pesquisa foi construída com base em reflexões e 
resultados de pesquisas (teses e dissertações nacionais) 
relacionadas ao uso de dispositivos móveis no ensino. 

3.1.1 Preparação do material

Fez–se em primeiro lugar a preparação do material atra-
vés da busca dos resumos no banco de teses da CAPES 
por meio das palavras-chave “Aprendizagem móvel”, 
“Mobile Learning” “dispositivos móveis”, “tablet” “smar-
tphone”. Tal procedimento possibilitou chegar a um le-
vantamento de 52 (cinquenta e duas) pesquisas.

Em vários países, há mais de uma década já é possível 
identificar estudos sobre mobile learning para diferentes 
níveis de ensino.  Apesar disso, no Brasil, no banco de Te-
ses da CAPES não foi possível encontrar, para fins desta 
pesquisa, nenhum registro de dissertação ou tese que 
tratasse da temática em anos anteriores a 2008.

Inicialmente, as teses e dissertações foram analisadas a 
partir dos resumos e, na maioria das vezes, houve a ne-
cessidade de acesso aos textos completos, o que propi-
ciou ampliar a análise de aspectos importantes para esta 
pesquisa.

3.1.2	 Leitura flutuante

Após a coleta, fez-se uma leitura flutuante em que, se-
gundo Bardin (2009), é possível surgir, a partir dela, hipó-
teses ou questões norteadoras que permitem observar 
convergências e divergências entre o material analisado 
e o propósito da pesquisa. A leitura flutuante possibilitou 
a seleção de 15 (quinze) pesquisas, sendo 01 (uma) tese 
e 14 (quatorze) dissertações, que compõem o “corpus 

desta pesquisa”. Descartaram-se alguns estudos filtrados 
através das palavras-chave, acima elencadas, que não 
condiziam ao contexto proposto neste estudo.

3.1.3 Hipótese

A análise de conteúdo possibilita confirmar ou não uma 
determinada hipótese. Dessa forma, a hipótese que se 
busca confirmar ou refutar com base na análise dos con-
teúdos das pesquisas selecionadas é:

O cenário nacional no que diz respeito à investi-
gação do uso de dispositivos móveis no ensino 
formal ainda não está consolidado, necessitan-
do de uma ampliação de pesquisas relacionadas 
a adaptação de tecnologias para a educação e 
sobre metodologias de ensino e aprendizagem 
apropriadas para o contexto.

4. Exploração do material 

A exploração do material, aqui apoiada em Bardin (2009), 
permitiu estabelecer as unidades de análise, e em segui-
da, as categorias de análise.

4.1 Unidades de análise

A leitura atenta das pesquisas permitiu o levantamento 
de duas unidades de análise, a saber:

O contexto do uso de dispositivos móveis no ensino;
O foco do uso de dispositivos móveis no ensino.

4.2 Categorias de análise

A partir dessas 02 (duas unidades), foram levantadas, 
para fim desta pesquisa, 10 (dez) categorias de análise 
para o material coletado.

A aprendizagem móvel depende tanto do contexto 
quanto da disponibilidade de artefatos culturais e ma-
teriais. Dentro da unidade de análise “Contexto do uso 
de dispositivos móveis no ensino”, estabeleceu se 04 
(quatro) categorias, abaixo elencadas, que permitiram 
mapear o cenário temporal e geográfico das pesquisas 
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produzidas no Brasil, além de apontar os departamen-
tos/programas que têm se interessado por esse campo 
de pesquisa:

- Ano de publicação;
- Distribuição geográfica;
- Natureza das universidades;
- Origem (fonte) das pesquisas.

Dentro da unidade de análise “Foco do uso de dispositi-
vos móveis no ensino”, estabeleceu-se 06 (seis) catego-
rias que permitem apontar as principais tendências des-
se campo de pesquisa:

- Níveis de ensino;
- Local de utilização dos dispositivos móveis;
- Tipo de metodologia;
- Participantes das pesquisas;
- Disciplinas;
- Verificação de aprendizagem.

O presente artigo se constitui, pois, em uma pesquisa de 
cunho qualitativo, em consonância com Bardin (2009), 
que se efetiva com base na análise da presença ou ausên-
cia de uma dada característica do conteúdo.

4.3 Material selecionado

Título Autor Universidade Classificação Ano

m-PVANet: Desenvolvimento de uma ferramenta de 
auxílio ao ensino na Universidade Federal de Viçosa para 
ambientes móveis. R. M. de O. Nidyana e Silva UFV Dissertação 2008

Mobile-learning: o aprendizado do século XXI A.T.G. Cônsolo PUC SP Dissertação 2008

Objetos de Aprendizagem para Mobile Learning em 
Ambientes LMS : Estudo de Caso Utilizando a Plataforma 
AMADEUS

B. F. Lauro UFPE Dissertação 2008

Jogos e M-Learning: do veículo de comunicação ao 
instrumento de ensino R. L. S. B. Adriani PUC SP Dissertação 2008

Ferramenta de Apoio para Aprendizado Ativo Usando 
Dispositivos com Caneta Eletrônica.

R. Caceffo; H, Rocha; R. 
Azevedo UNICAMP Dissertação 2009

Aprendizagem com mobilidade na perspectiva dialógi-
ca: reflexões e possibilidades para práticas pedagógicas P. G. J. Graziola UNISINOS Dissertação 2009

Adaptação do mobile-learning engine moodle (MLE 
MOODLE) aos diferente estilos cognitivos utilizando 
hipermídia adaptativa P. M. Mozzaquatro UFSM Dissertação 2010

GeoLearning : Aplicativo Móvel para Apoio ao Aprendi-
zado de Vocabulário de Língua Inglesa com Conteúdo 
Geolocalizado

C.S. Giselda UFPE Dissertação 2010

Tecnologias móveis na educação. A. A. S. Higuchi Mackenzie Dissertação 2011

M-Learnmat: Modelo Pedagógico para Atividades de 
M-Learning em Matemática S.C. F. M.  Batista UFRGS Tese 2011

Considerações sobre desenvolvimento colaborativo de 
software para aprendizagem em plataformas móveis A. A. G. Martinazzo USP Dissertação 2011

Expandindo a sala de aula: Recursos Tecnológicos Ubícu-
os em processo colaborativos de ensino e aprendizagem C. A. S. Gomes PUC SP Dissertação 2011

Uma metodologia de desenvolvimento de jogos edu-
cativos em dispositivos móveis para ambientes virtuais 
de ensino

J. F.N. Barbosa UFPE Dissertação 2012

O processo de construção do conhecimento de algorí-
timos com o uso de dispositivos móveis considerando 
estilos preferenciais de aprendizagem

R. J. S. Barcelos. UFRGS Tese 2012

Aplicativo multimídia em plataforma móvel para o ensi-
no da mensuração da pressão venosa central

E. C. F. Galvão USP Dissertação 2012

Tabela: 1 - Material selecionado
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5. Resultados e discussão

5.1 Contexto das pesquisas

5.1.1 Ano de Publicação 

A análise da categoria 01 “Ano de publicação das pesqui-
sas”, conforme figura 01 (um), permitiu perceber a evo-
lução cronológica desse campo de pesquisa nos últimos 
anos. Observa-se a ausência de pesquisas acerca dessa 
temática entre os anos de 2003 e 2007. A partir de 2008 
manteve-se uma produção até o ano de 2012, sendo 
que em 2008 e 2011 se identificou uma presença mais 
expressiva dessas pesquisas, com mais de 60% de toda a 
produção do período analisado.

A produção de 2011, como um todo, mostra um salto 
quantitativo que duplica o volume de trabalhos produzi-
dos no ano de 2010. Quais as razões para isso?

Progressiva diminuição do custo dos dispositivos mó-
veis, maior quantidade de marcas e modelos de tablets 
no mercado, incentivo a projetos governamentais para 
uso dos tablets no ensino fundamental e médio. Apesar 
disso, houve uma queda de produção no ano de 2012, 
o que aponta para a necessidade de intensificação de 
produção e divulgação de pesquisas, sobretudo teses e 
dissertações, que abordem sobre o uso de tecnologias 
móveis na educação formal no Brasil.

Figura 01: Categoria – Ano de publicação

5.1.2  Distribuição geográfica

Buscou-se analisar através da categoria “Distribuição 
geográfica” a disposição dessas pesquisas nas 05 (cinco) 
regiões do país.  Conforme a Figura 02 (dois), pode se 
observar que mais da metade delas estão situadas em 
Universidades da região Sudeste, seguida das regiões Sul 
e Nordeste, com 23% dos registros cada uma.  A ausência 
de registro nas regiões Norte e Centro-oeste revelam a 
carência de pesquisas nesse campo e a urgência de se 
também investigar essa temática pelas universidades 
dessas regiões.
Um dos fatores que contribui para a concentração das 
pesquisas na região Sudeste é o fato de que a maior par-
te das Universidades é de natureza pública ou privada, e 
estão concentradas nessa região.

Figura 02: Categoria – Distribuição geográfica

5.1.3	 Natureza das Universidades

Buscou se também investigar a “Natureza das universida-
des” que têm se dedicado a esse tipo de pesquisa.
Encontrou-se, conforme mostrado na figura 03 (três), 
62% pesquisas oriundas de universidades públicas e 
38% de universidades privadas. 
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Figura 03: Categoria – Natureza das Universidades

5.1.4 Origem (fonte) das pesquisas

A análise da categoria “Origem (fonte) das pesquisas” pos-
sibilitou identificar os departamentos/programas que tra-
tam dessas pesquisas, conforme figura 04 (quatro). 

Os achados revelaram que quase 30% delas são prove-
nientes de programas/departamentos ligados à edu-
cação ou ao ensino. E, curiosamente, mais de 70% das 
pesquisas, especialmente as que se dedicam em desen-
volver ferramentas ou aplicativos ou ainda propor meto-
dologias para o ensino em ambientes móveis são pensa-
das e propostas por programas ou departamentos não 
relacionados diretamente à educação. Isso não surpreen-
de muito, pois sabemos que muitos dos “departamentos” 
das instituições públicas têm pesquisadores da área de 
informática na educação. Assim, a intensificação das pes-
quisas sobre os dispositivos móveis também passa por 
esses departamentos. 

Apesar disso, dados de 2007 indicaram que a aprendizagem 
móvel está muito mais voltada para questões técnicas do 
que para aspectos sociais e didático-pedagógicos, revelando 
um desconhecimento do tema pela maioria dos professores 
(SCHELEMMER, 2007). Pesquisadores, como (GRAZIOLA 
JUNIOR, 2009) apontam para a necessidade de que nas 
atividades prevaleçam as questões didático-pedagógi-
cas em relação às questões tecnológicas.

Figura 04: Categoria – Origem (fonte) das pesquisas

5.2	  Foco das pesquisas

5.2.1  Níveis de ensino

A quarta categoria (Figura 05) buscou analisar a quais ní-
veis de ensino as pesquisas com o uso de dispositivos mó-
veis para educação formal têm se dedicado. Encontrou-
-se aproximadamente 55% dedicadas ao nível superior. 
Já os níveis fundamental e médio foram contemplados 
com apenas 8% das pesquisas analisadas. Como grande 
parte do “corpus deste estudo” consiste em propostas de 
metododologias/ ferramentas ou análises bibliográficas 
de outras pesquisas, e muitas vezes não se restringiu a 
um nível específico de ensino, classificamos aqui como 
“geral”, abrangendo cerca de 38% das pesquisas.
 

Figura 05: Categoria – Níveis de ensino
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5.2.2 Local de utilização dos dispositivos móveis

A categoria “Local de utilização dos dispositivos móveis” 
buscou analisar os locais onde tem sido relatada ou pro-
posta a utilização desses dispositivos; se restritas ao espa-
ço físico de uma sala de aula ou se já  existem propostas 
de utilização para além desse ambiente já que pela sua 
ubiquidade (possibilidades de acessar e usar conteúdos 
digitais em qualquer momento, independente  de lugar)  
podem ser utilizados  em visitas de campo, a museus, etc. 

Conforme os resultados mostrados na (Figura 06), em 
aproximadamente 40% das pesquisas observou se que 
a utilização dos dispositivos ainda está restrita ao espaço 
físico de uma sala de aula.

Concordamos que a presença dos dispositivos móveis 
na sala de aula altera sua dinâmica e devem ser utiliza-
dos nesse espaço. Todavia, a mobilidade, característica 
própria desses recursos, permite aperfeiçoar também o 
seu uso em ambientes fora das paredes da  sala de aula 
(Kukulska–Hulme & Traxler, 2005; Song, 2008; Vavoula et 
al.; 2009; Pachler et al., 2010).

Figura 06: Categoria – Local de utilização dos dispositivos móveis

Esses resultados apontam para a necessidade de inicia-
tivas que promovam o uso desses recursos para além 
da sala de aula, uma vez que em apenas 15% dos casos 
identificou-se esse tipo de iniciativa. Como em (FRANCO, 
2010) em que são apresentados registros de notas de 

campo durante o uso da ferramenta pelos aprendizes, 
e NETO (2012) Em resumo, fica evidente a necessidade 
de encorajar o processo de aprendizagem fora da sala de 
aula tradicional.

5.2.3    Tipo de metodologia
	
A figura 07 (sete) que apresenta a análise da categoria 
“Tipo de Metodologia” em que se busca analisar a me-
todologia utilizada por essas pesquisas, o que revela a 
opção, em grande parte das pesquisas, pela metodolo-
gia qualitativa, presente em quase metade das pesquisas 
analisadas, com destaque para estudos de caso. Dessa 
forma, existe uma presença pouco expressiva da meto-
dologia mista (8%) e quantitativa, também em apenas 
8% delas. Boa parte dessas pesquisas, cerca de 35%, tem 
se dedicado a proposta de ferramentas/modelos meto-
dológicos, o que pode contribuir significativamente para 
o crescimento desse campo de pesquisa, como já abor-
dado, bastante recente.

Figura 07: Categoria – Metodologia

5.2.4  Participantes da pesquisa

Na categoria “Participante da pesquisa” (Figura 07) em 
que se busca investigar para quem tem sido direciona-
das essas pesquisas e, sobretudo, quem tem participa-
do do seu percurso metodológico, alunos/ professores, 
etc. Encontrou-se que 55% das investigações são volta-
das para o aluno, com destaque para seu processo de 
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aprendizagem como em Barcelos (2012) que procura 
investigar soluções baseadas em tecnologias e dispositi-
vos móveis para aprimorar o processo de construção do 
conhecimento de algoritmos pelos alunos.

Apenas 8 % dessas pesquisas têm sido realizadas com 
professores, como em Adriani (2008) que analisa como 
o uso dos jogos em m-learning pode ser um instrumen-
to de ensino e como ele pode interferir no desempenho 
docente e discente como prática educativa para o ensino 
superior.

Consideram-se, para fins destas pesquisas, como “geral”, 
em cerca de 30% dos casos, as pesquisas que não estão 
direcionadas diretamente para o professor e tampouco 
para o aluno, mas que tratam do processo de ensino e 
aprendizagem de forma geral, sem especificidade para o 
contexto de cada um.

A necessidade de avançar nos modelos pedagógicos, 
centrados na atuação do professor para processos de 
aprendizagem, os quais, sob a orientação dos docentes, 
os alunos sejam corresponsáveis pela compreensão da 
realidade que os cerca e pela elaboração de conhecimen-
to, é defendida por Adriani (2008). A carência de pesqui-
sas que discutam a atuação do professor nesse contexto, 
encontradas aqui em apenas 8% dos casos, aponta para 
a urgência de produção nesse sentido.

Figura 08: Categoria – Participantes da pesquisa

5.2.5  Disciplinas

Encontrou-se, na análise da categoria “Disciplinas” regis-
tros de investigações no ensino de disciplinas como His-
tória e Língua Inglesa em 8% dos casos, e Matemática em 
15% deles. A grande maioria das pesquisas investigam os 
dispositivos móveis de maneira geral, sem estarem res-
tritos ao ensino de um disciplina ou um conteúdo espe-
cífico. Estudos cujas investigações estejam voltadas para 
o impacto do uso destas tecnologias em contextos de 
aprendizagem em outras disciplinas contribuirão para 
enriquecer esse campo de pesquisa.

Figura 09: Categoria – Disciplinas

5. 2. 6	 Verificação de aprendizagem

A análise da categoria “Verificação de aprendizagem” re-
velou que apenas em 8% das pesquisas foi realizado o 
registro de verificação de aprendizagem a partir da in-
tervenção dos dispositivos móveis no ensino. Esses re-
sultados apontam para a necessidade de pesquisas que 
promovam estratégias de avaliação da aprendizagem, o 
que agregará valor a esse campo de pesquisa.
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Figura 10: Categoria – Verificação de aprendizagem

6. Considerações Finais

A análise do contexto das pesquisas confirmou a hipóte-
se de que o uso de dispositivos móveis no ensino formal 
no Brasil é um campo de pesquisa bastante recente e ne-
cessita ser consolidado.

São poucas as iniciativas dessas pesquisas feitas por Pro-
gramas/Departamentos ligados à educação e ao ensino, 
quando comparadas a outros departamentos. Esses re-
sultados apontam para a necessidade de se investigar 
mais de perto esse campo de pesquisa e intensificar es-
sas discussões por Programas de Pós- graduação ligados 
à educação, o que permitirá contemplar de forma satis-
fatória os aspectos pedagógicos que devem ser conside-
rados no contexto.

A análise do foco das pesquisas selecionadas para este 
estudo permitiu identificar que grande parte das pesqui-

sas sobre o uso de dispositivos móveis no ensino são de-
dicadas ao Ensino Superior, necessitando, portanto,  de 
iniciativas que   contemplem  também os demais níveis 
de ensino. 

A maioria das pesquisas propõe ou relata situações de 
utilização dos dispositivos no espaço restrito de uma 
sala de aula. Dessa forma, a mobilidade, uma das po-
tencialidades desses recursos para o ensino, tem sido 
subutilizada.  Fica evidente, pois, a necessidade de 
encorajar o processo de aprendizagem fora da sala de 
aula tradicional. 

A opção metodológica tem sido por pesquisas de natu-
reza qualitativa, em especial estudos de caso que permi-
tem analisar de forma profunda os sujeitos envolvidos. 
Os resultados também apontaram a necessidade de pes-
quisas que apresentem resultados da aprendizagem dos 
alunos. 

Os alunos têm sido o principal foco na maioria das pes-
quisas em m-learning, com destaque para o processo 
de aprendizagem. Concordamos com a riqueza dessas 
discussões, mas ressaltamos também a necessidade de 
mais pesquisas que analisem o papel docente nesse 
processo, considerando que, conforme Adriani (2008)  e 
Moura (2010) o professor tem um novo papel na media-
ção pedagógica exigido pelo uso das tecnologias móveis 
na educação.

Este estudo assinalou vários apontamentos que evi-
denciam a necessidade de pesquisas que abordem 
a respeito da utilização de dispositivos móveis no 
ensino. Assim, esperamos com estes resultados mo-
tivar a produção de pesquisas nacionais para esta 
área em crescente expansão.
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